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Conta�Gotas OS PESCADORESDE�LBAO
por Maria Manuela Nunes

Dlãrlo

A li, meus olhos turvar�m-se de

lágrimas. Os dias passados volta-
�

ràin a esta altiia cómo as anãori-"
nhas, depois de longa ausência, ao
ninho amoroso. Só a realidade fi­
cou pelo caminho como o lastro que'
se abandona para subir mais alto.
A velha flgueira secou e foi arran-
cada.

'

já não nascem morangos no jar­
.dim: Maria já não procura, em ca­

tálogos vindos do Porto, as flores
que deve pôr nos canteiros de terra

negra. A asô é outra senhora, ali .

ao .canto da lareira, chegando su­

cessivamente mancheias de agulhas
para manter -o -Lume. 'Penso que,
de um momento 'para o outro, jasé
vai aparecer no carteiro com aque­
les seus longos olhos floridos. O
cenário está pronto: o palco está
montado. .. jogam apenas som­

bras inuisioeis, Apenas sombras,
nao. Também duas serenas, agra­
deeidas lágrimas.

Quem na tem chama-lhe sua •••

Não há dúvida que o conceito de
liberdade é extremamente variável.
Para alguns, liberdade é poder au­
ferir lucros fabulosos à custa do
suor altæio ; para outros, a liberda­
de é, impedir que, à custa do suor

alheioi.os outros façam lucros fabu­
losos. Quando alguém falar em li­
berdade procura sabera que espécie
de liberdade se refere.

Palavras

Meu Deus! Como as palavras
são elásticas! Como podem servir
até o próprio sentido contrário de­
las I É por isso que as 'sagradas
escrituras mandam que apenas os

actos dém testettugtho,

Não é?
" Hâ pessoas absolutamente lñca»
pazes de honestidade, Tão tncapa- '

ses que fingem ser honestos para
esconder essa tncapaotdade,

Apontamento
'tem um nariz disforme. Poderla

dizer isto servindo-me dt! um eufe-,
mismo, mas disforme é a palavra
que se ajusta perfeitamente, sn»
fim, quando isto acontece o metñor
é disfarçar, pintar pouco os lábios,
tornar as sobrancelhas mats espeso
ses pentear para os lados o cabelo
tanto quanto - poseioel comprido}
precisamente o contrário do que ela
faz •.•. O problema está em diser­
-lhe isto mesmo. Um imenso receio
de a ferir tolhe-nos os passos. Se
ao menos ela pudesse 'ler esta

8ecção ••• '

Um poema breve

,
A trontelra da paz passa pelo

nosso peito. Defendamo-ta,

Eleiç6es
Promovido pela Comissão Executi­

va da União Nacional, realizar-se-à,
no próximo dia 51 do corrente, am

Faro, no Ginásio do Liceu, Ulna ses·
são de propaganda eleitoral, que será
�residida pelo nosso conterrâneo, an­
tigo ministro, deputado e vice-presi­
dente da Assembleia Nacional tran­
sacta, sr. Eng.o Sebastião Ramires.
Serão oracfores os srs. Comandante

tlenrique Tenreiro, Tenente-Coronel
"lanuel de Sousa Rosal Júnior e Dr.
JOão AmeaI, candidatos pelo Algarve.

1860, a bordo da barca «D. Ana»,
-, , quechegarama Moçamedes.os
.primeiros colonos algarwios d-e
-Olhão.
De Moçâmedes, este primei­

ro grupo' de pescadores desío­
cou-se para o Baba, a' cerca de

,20 milhas mais ao norte, onde
.

,se fixaram naquela vastíssima
'Pelo Dr. ALEXANDRE. SARMENTO "praia que

t Ihes 'pareceu local
",;- ..-_.l<

'.

_-
-

- ,,"'- - -,

"aprôpriade pata o exercício das
'pM TELEGRAMA expedido notícia do 80.0 aniversário de 'suas fainas marítimas.

1:.( de Angola noticiou o eDiá- um desses bons portugueses
'

Segundó' i n Io rm a um dos
"!!! rio Popular» que Sebas- .

que souberam 'tornar retinta- mais competentes e devotados
=e= tião Sena - que partiu de mente lusitana, no carpo e na investigadores destes assuntos,
.Olhão em 1830, apenas com se-. alma, toda a larga faixa do ter- 'Dr, Mendonça Torres, esses

te anos, a bordo do calque «S. ritório angolano que escolhe- primeiros colones algarvios
JOSé P ri me i ro» - completara ram para sua segunda terra. .«dedicaram-se não só à pes-
"80 anos de idade e 73 de per- Está averiguado que foi em, ca de linha, com aparelhos de

espinel (linhas exténsíssirnas,
tendo presas, de espaço a espa­
ço, outras mais curtas com an­

zol), como também à extracção
de óleos de fígados de cação ».

Depois deste primeiro grupo,
um outro, se seguiu, desem­
barcando no Baba, em Março
de 1861.
Quatro meses depois, um ter­

ceiro grupo apartou a Moçâme­
des a bordo do navio «D. An­
tónio», trazendo consigo a pri-

'

meira rede e upla canôa. '

.

Ainda nesse mesmo ano de
1861- que marca sem dúvida
um momento importante na

história da emigração olhanen­
se paTa Angola - um quarto
grupo de pescadores cies/sa ori­
gem chegou a 3 de Agosto a'

N-O POVOAMENTO DO SUL OE ANGOlA
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,C'am�p an'hlra
co'ntra'D

SOB a presidência do sr. Dr. Manuel
Vargas, ilustre presidente da Câ-

1!!! mara de Vila Real. de Santo An­
= tónio, que se fez ladear pelos srs,

José Marcos da Fonseca, digno adjun-
, to da Direcção Escolar de Faro, De­
legado Escolar neste concelho e pro­
fessoras sr.as DD .. Maria da Purifi­
cação Correia, directora da escola

. feminina e Gabriela de Sousa Rosa,
da escola masculina de Vila Nova de
Cacela, teve lugar 'no passado .dia 22,
uma reunião pedagógica na escola
_masculina desta vila, a que assistiram
.todos os agentes de ensino do con­
celho.
Aberta a sessão, foi dada a.palavra

ao Delegado Escolar, professor st.
Alvaro Vitório Primitivo, que falou
largamente sobre l! imperiosa neces-

, sidade da redução ao mínimo possí­
vel, do indice do analfabetismo em

Portugal. Focou brilhantemente to­
dos qs aspectos do importante pro­
blema em que a Nação inteira se

empenha em resolcer no mais curto
lapso de tempo, incitando o pro­
fessorado e regentes escolares ao ár­
duo sacriñcio de ensinar quer sobra­
çando os cursos de educação de
adultos, quer leccionando em regime
de Campanha. Apontou todos os

esforços empregados, e de não pou­
cos frutos já colhidos, salientando
o trabalho insano a que se devotou o
Ministério da Educação 'Nacional, pe­
la acção inteligente e- criteriosa de
S. Ex.a o Subsecretario de Estado.
Seguiu-se no uso .na palavra o sr,

Adjunto do Director do Distrito Es­
<¡olar que, depois das habituais sauda­
ções, referiu-se elogiosarnente à acção
e palestra do sr. Delegado Escolar,
salientando a forma brilhante coino
encarou o, problema nos rnulñplos e

, variados aspectos de reconhecída-na­
cessidade para o levantamento do ní­
vel cultural do Povo Português e :

engrandecírnento da Nação. Focou
também, e proficientemente, alguns
pontos do problema, revelando que a'
Direcção Escolar de Faro, está no
firme propósito de trabalhar em Inti­
ma colaboração com todos os agentes
de ensino do Distrito, de forma que O
fim em vista seja atingido e o Distrito
continui a matear.
Encerrou a sessão o Sf. Dr. Manuel

Vargas, que elogiou a acção governao
tíva por tudo feito em prol da educa­
ção e instrução popular, referiu-se il
acção do professorado do concelho e
prometeu fazer tudo quanto em suas
forças caiba para que no cencelho, o
nacional empreendimento resulte pro­
fícuo.

(

Um aspecto da víla. de Olhão

.manência consecutiva em Poro
to Alexandre.
Esta notícia traz-me ao espí­

rito a lembrança do quanto a

colonização do litoral do sul de
Angola é devedora á brava gen-
te daquela vila algarvia cujo
nome bem merecia ser .dado a

qualquer povoação da costa

meridional angolana.
Não é meu intento traçar

aqui a história desse. povoa­
mento; nem fácil seria fazê-lo.
nos curtos limites de um ar­

tigo.
Apenas quero apontar nes"

tas notas, e mesmo assim mui­
to resumidamente, algo de mui­
to que os algarvios de Olhão
fizeram na coloniaaçâo do dis­
trito de Moçâmedes e que me
ê agora evocado, repito, pela

Pelo O'r. F .. FERNANDES LOPES

SABE-SE-como é costume, da
parte do pavo inculta, atri ..

,� buir aos moiros, especial­
-

mente no 'sui de Portugal,
tudo aquilo que de ruínas de
edifícios algo antigos se encon ..

tra por aqui ou ali ..•
Evidencia, sem dúvida, este'

eco a importância que entre
nós teve o domínio último .da
moírama,
Pois, um caso inversamente

simular Se dá em Marrocos,
onde hoje, do nosso extenso
dominio durante nada. menos
de três séculos e meio _:_ (de
1416 a 17(9) - só existem «uns

restos de muralhas nos lugares
que ocupámos e a tradição,
no sul, que atribui aos portu­
gueses as edificações arruína­
das que por lá se encontram e

cuja origem se ignora.s (David
Lopes). .'
Sabe-se com efeito,. como,

tendo começado ern 1415, com
a tomadade Ceuta pelo rei D.
João I e seus mhos maiores,
(D. Duarte, D. Henrique, D.
Pedro), esse domínio prosse ..

gui u, depois do desastre de

Tânger, com a conquista de
Alcacer-Ceguer,-(o castelo pe­
quena) - e depois com a toma ..

da de Arzila, (tão memorável­
mente retratada. nas famosas
tapeçarias· de _Pastrana), 'e a

consequente aquisição da Tân­
ger almejada. Veio a seguir
a fortaleza da Graciosa nas

margens do rio de Larache,
talvez qué para se tentar man­
ter em respeito a populosa ê

forte Alcácer-Quibir, - (o cas­

telo grande) - e impedir assim
as frequentes visitas do rei de

-

Fez aos campos de Arzila e

Tânger. • • A torça aas cOIsas

traz em seguida e sucessiva­
mente, como num filme: em

'1506, o Castelo Real diante da
ilha do Mogador, completado
com a tomada de Safim em

1508 e a de Azamor em 1513,
e, por Iim, reconhecida a exce­

lência da baía e praia de Ma ..

zagão (onde para esta última.
conquista o duque D. Jaime de
Bragança desembarcara com os

seus 1�.000 homens), o castelo
fortíssimo que em Mazagão os

arquitectos Arrudas elevatam
como sentinela exemplar. Vin­
gou ainda, na progressão para
o sul, o castelo de Santa Cruz.
onde é hoje A gadir.

.

(COMeLO! liA il." PÁGINA)

FOI CONCEDIDA

it Junta de Freguesia
a quantia da 6,600$00
para manutenCão do seu Refeitório
Pela Câmara Municipal dêste con­

.calho, foi concedida à Junta de Fte­
guesia, uma verba de 6.600$00 desti·
nada à manutenção do refeitório que
a mesma Junta mantem em benefício
aOIl pobres e indigentesl quantia que
foi possivel obter em diversos diverti"
mentos instalados no recinto da Feira
local, recentemente realizada.

Por deterrninação do il ustré
Governador' Civil do Algarve,
sr. Eng," Mascarenhas Gaivão¡
foi proibida a actuação na Feira
de Santa Iria, em Faro, das
barracas de roleta, que deixa­
ram um triste rasto noutras
feiras do Algarve. Foi uma d�­
cisão justíssima e louvável,
porquanto, embora se pretex­
tasse com a receí ta arrecadada
nessas barracas para fins de
assistência, em grande parte
dos casos os organismos con­

templados com esse 'dinheiro,
tão mal angariado, deveriam
começar a exercer a sua acção ...
à porta das referidas barracas

. -- restituindo a muitos operá-
rios o salário da semana (o pão

I
das respectivas famílias ... ), que
lá deixaram ficar, impreviden.
temente.

.

Bem haja, pois, O sr. Gover..
nador Civil.

Concurso
.

de Trabalhá
S 013 a égide da Organização Nacio�

nalMocidade Portuguesa, está al
• realizar-se em Lisboa; o 3.°' Con­
-� curso de Trabalho, destinado eso

pecialmente ao estimulo e aperfeiçoa­
mento dos pequenos aprendizes das
várias modalidades industriais e das
Escolas Técnico-Profissionais.
É-nos grato registar que mais um

ano a nossa vila se faz representar
com uma equipa que decerto conse­
guirá obter classíficação tão boa co­
mo a do último ano e em que contá­
mos um primeiro prémio em Marcena­
ria e um 2.° em carpintaria.
E se essa representação deste ano

tios enche de jt1bilo ela é ainda maior
visto ser a que representa o Algarve.
Os concorrentes;
António Aguedo Afonso Gomes, na

secção de Rádio Montador, da Casa
Manuel da Silva Noy; Victor dos San­
tos Brito, Marcenaria, do Centro de
Adaptação ao Trabalho (Centro Extra­
-Escolar N.O 1 da M. P.); Jorge da En­
carnação ,Bonança, Carpintaria, da
oficina de Francisco Morgado; e Ale­
xandre da Purificação Liborio, Freza,

(CONC¡'UI NA 5,' PAGINA)



2 NOTÍCIAS, DO ALGARVE

�a�r�.������.�ESSOAIS I ,Noticiário daProvincia I r��lNI�
d. llila �eal de Santo iIlntónio

de 16 a 22 de Outubro:
A' continuar os seus estudos seguiu

para Coimbra, a sr." D. Maria Elisa de
Melo Coutinho de Lencastre, gentil filha
do nosso prezado assinante, sr, Dr. Al­
bano de Lencastre, distinto médico-ci­
rurgião, nesta vila.

*
,

, De visita a sua família encontra-se
entre nós, o nosso prezado amigo e assi­
nante, sr. Manuel José Dias, residente
'em Tanger.

'

.

'"

Acompanhando os filiados, que foram
a Lisboa representar a Ala 6." da ,Moci­
dade Portuguesa, desta vila, no Concur­
so de, Trabalho, que ali se realiza, en­
contra-se na Capital o \ nosso prezado
assinante sr, Alvaro do Carmo Padesca,
chefe das oficinas da Serralharia da fir-

,

ma Soc. Ace. Angelo Parodi fu B.rne••

Pedido de casamento

No dia 12 do corrente, em Faro, onde
,

reside a família da noiva, foi pedida em

casamento pela sr.a D. Maria Luisa Sa­
lema de Carvalho Cordeiro, viuva do sr.

Eng.· Alexandre Oscar Durão de Carra­
Ilio Cordeiro, para sen' filho, sr, João Luís
Salema de Carvalho Cordeiro, oficial da
Marinha Mercante e distinto Director do
nosso prezado colega, .0 Castelovíden­
se», a sr." D. Maria da Conceíção San­
chez Ramirez, gentil fi prendada filha da
sr." D. Maria del Oarmen Ortigão Gemes
Sanchez de,Ramirez e dó nosso querido
amigo e prezado assinante, sr, Mário
Garcia Ramirez, proprietário e indus-

,

trial.
Ao acto assistiram numerosas possoas

de família des noivos, e ainda o sr. Dr.
·

Gonçalo Bandeira Pessanha e outras
pessoas vindas de Castelo de Vide, que
foram gentilmente recebidas em casa

·

dos pais da noiva.
·

O casamento deve efectuar-se nos pri­
meiros días de Dezembro, posslvelmen­
te no dia 8, dia de N." Sr." da Conceição.
Enviamos aos noivos as nossas sauda­

ções, formulando votos de inteira felici­
dade no seu futuro lar.

Nascimentos

Teve o seu bom sucesso, no dia 16 do'
corrente, em quarto particular na Ma-

, ternidade da Misericórdia, -desta viIa, a
sr." D. Maria das Dores Graça Salas,
dando ã luz uma criança do sexo mas­
culíne, esposa do nosso prezado.assínan­
te sr, João Borges Salas.

...

Igualmente tev.e o sen bom sucesso,
no passado dia 17, dando á luz uma

criança do sexo masculino a sr.s D. Ju­
lieta dos Reis Helena, esposa do' sr. An­
tónio da'Conceição Mendes.
Aos felizes pais, os nossos sinceros

'parabens., .. '..,
Baptismo

, Realizou-se. no
.

passado dia 18, na

Igreja Paroquial de S. Braz
,
de Alpor­

tel, o baptismo do interessante filhinho
da Ir.' D. Fernanda Baptista Primitivo

, e do sr. Ant6nio Mariano Pires.
Do ne6fi'to, que tomou na pia Baptís­

: malo nome de Eduardo José, fQram pa­
, drinhos, a sr." D. Maria da Encarnação

, , Batista Vale e o sr. Armando Rocha
:Cruz.

Após a cerim6nia, foi servido àoS con­
fidados um finissimo copo dé água.

I'?àlêllimetlfa'

No passado dia 21, £ale�eu ilie!ipeta�
damente na sua residência, o sr. Fran�
cisco Gomes Néné, de 72 ailos de idade.
O falecido, ,que foi durante muitos

anos ,empreaado da firma Soe. Ace. An­
gelo Parodi fu B.me., desempenhou o

car¡!o de escrivão da Companhia de Pes­
carias «Santa Maria., nas épocas do
atum.,

'

,

Era pai das sr.·' D. Maria do Carmo
Moreno Néné Oliveira, D. Maria da En­
carnação Bento Néné e dos srs. Aurélio
Moreno Néné e António Gomes Néné, e
cunhado dos srs. Artur Bento Domin­
gues, Domingos Bento Domingues, Nor­
berto Bento Domingues e da sr.' D. Deo­
'linda Bento Domingues Guerreiro.

O s�U: funeral realizou-se no dia se­

guinte e' constituiu uma grande mani-
.

festação de pesar.
'

O «Noticias do Algarve., apresenta a

toda a fa:mflia enlutada, a expressão
muito sentida das suas condolencias.

UlÉ!:lOX«:::O

Abriu oonSUltórlo na

Bur. O'l1selhelro rfi4orh19 Bamlrez

COllsultas às 16 lloras
�

,

Vila Real de Santo António

SILVES

!?relielente tia eamara

Completou-se o segundo aniversá­
rio da posse do sr. Dr" Luís Gordinho
Moreira como presidente da Câmara
Municipal desta cidade.
Tendo exercido as suas funções de

forma il. merecer geral agrado, cum­
primentamo-lo, fazendo votos para
que continue, por largos anos, a diri­
gir o Município de Silves.

ESGola eomercial ta Inelustrial

Foram colocados neste estabeleci­
mento de ensino técnico, como pro­
fessores, os srs. Dr. José Victorino
Fôrmozinho Mealha, Dr." D. Leonor'
Duarte Marques, D. Maria, da Nativi­
dade Henrique Rêgo, D. Lucia Duar­
te Ferraz de Carvalho, Dr. António
Correia de Brito da Mana, p.e José
dos Santos 'Oliveira, Dr. Rui Carvalho

. Marq.ues da Silva, En-g.o João fran­
cisco Quaresma de Carvalho, D. Emí­
lia Aurora Cabido Estiveira e o escul­
tor Fernando Loureiro.- e.

LOUL£
Feira FraDGa

Realiza-se nesta vila, nos próximos
dias 28 e 29 do corrente, a habitual
feirà franca, que promete ser este ano

largamente concorrida, em virtude da
larga antecedência com que se têm
feito marcações de terreno e do ele­
'vado número destes pedidos.

� Monumento 'a t>u�rte !?acbeco

Já se encontra marcado para o dia'
16 do próximo mês de Novembro, a

inauguração do monumento à mernó-
ria do Eng.o Duarte Pacheco.

'

A Casa do Algarve, Rua Capelo, 5,
telefone 23240, em Lisboa, aceita a

inscrição, todos os dias, das 10 às 22
horas, das pessoas, algarvios .ou não,
residentes em Lisboa, quer desejem
assistir à cerimónia da inauguração e

queiram utilizar o transporte por ca­
minho de ferro. Se o número de ins­
crições perrnitir.; organizar-se-á um

combóio rapido, a preços bastante
acessíveis, que fará o percurso, de
vinda e regresso, no mesmo dia.- e.

FARO
Traineiras: .

Flor do Guadiana. ."

Raulito .

'

.

Liberta . •

Brisa, . .

S. Domingos. •

, Flor-do SuI.
Tufão. .'
Janita , .

Levan1e. .

Maria. Rosa. . •

Pérola do Guadiana
Norte.
Leste. . ,

Norueste.
Jomanel ¿

Total •

Cercos:
Amazona.
S. José 3.·

"

37.780$00
35.040$00
30 990$00
27 175$00
24785$00
24,625$00
23 885$00
19.530$00

. 17.. 810$00
16.917$00
14.365$00
13.030$00
9.480$00

.. 2.910$00
1.620$00

299.942$00

DE VEZ EJ\II.[ QUANDO __ �

E" O MEU concelho consti­
,

tuído por cinco freguesias,
!!!! ocupando uma vasta área
"""'" do Algarve,

,

A sua população é ordeira e

laboriosa, vivendo na sua qua­
se totalid-ade em nível abaixo
do no�mal.

'

_\
Sustenta-a uma precana

,agricultura, sendo modesto o

comércio e quase inexistente a
indústria. Os terrenos são po­
bres e estão exaustos por um

persistente cultivo feito muito
dele por primitivos processos.
Não se conhece a' maquina- .

ria agrícola mais dada a terras

de outra orografia e profundi­
dade.
A arborização podia ser mais

intensa mas o cultivador não

pode esperar por proventos fu­
turos, e a cabra" que lhos dá
no presente, vai com o seu den­
te fino e agressivo rasando tu­

.do o que queira medrar.
'Sempre me dei bem com a

gente do meu concelho. E se

todas as freguesias merecem a

minha estima tem a minha es';,

pecial simpatia Vaqueiros, de
todas a mais pobre e a mais
esquecida., '

Filio esta minha predilecção
pela natural tendência que sin­
to de me aproximar dos hu-,
mildes.

' ,

\

Os poderosos já têm os favo"
res q 11.6 os seus bens lhes dão
e sâo os hum-ildes que de�em
merecer o nosso amparo, mo­

desto, embora valioso, todavia,
se for sincero e desinteressado.
Nãb conheço bem a freguesia

de Vaqueiros. Sei con tudo

que a sua gente tem uma exis­
tência difícil, lutando) ardoro�
samente com montes ásperos e

íngremes para arrancar deles o

seu parco sustento.

Lugarejos há que ,vivem COb

mo se estivessem no fundo de
um pQÇ6. Só vêm o Sol quan�
do ele lhes p,assa em linha per­
pendicular...
São ingénuos e honestos os

. sell's .Q_abi tan tes. Alguns hou�
ve que i,gnoraram a existência
da última guerra; para eles a

vida é sempre .igual- agress-Í-,
va·e rude,
Da sua honestidade posso eu

dar fé. A muitos emprestei
dinheiro - pequenas' quantias
para as suas prementes neces­

sidades e nem eu tinha para
emprestar maiores-e todos as

satisfizeram.
Estava eu em Monte Gordo

quando um, tendo ido à feira
de S. Bartolomeu, até lá avan­

çou para a liquidar. Outro,
que .vivia de mendigar, entre­
gou a interposta pessoa a quan­
tia que me pedira. Faltavam
2$50 que ele naturalmente não

conseguiu arranjar no pedi­
tório.
Nunca mais o vi, e sei que já

morreu, para lhe retornara im­
portância que não pensara mais
em receber. E não,minto se

disser que a alguns não conhe­
cia quando me procuravam e

os podia servir.
'

, Não' são estas linhas para
meu panegírico, mas, para re­

lembrar uma parcela pobre do
meu pobre concelho e reafir­
mar-lhe a minha viva simpatia
embora esteja longe,

TrIndade e Itlma

O.$$��.$.'t
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,\ 'Feira ele SantII' 1�la
Decorreu animadamente, com farto

número de feirantes e uma excepcio­
nal afluência de forasteiros, a tradicio­
nal feira de Santa Iria, das mais im­
portantes que se realizam no Algarve.
Tendo início no dia 20, prolongou­

-se por toda a semana, sendo muito
visitada por gente vinda não só de to­
dos os pontos do Algarve, como, tam­

. bém, do, Baixo Alentejo. O tempo,
com o calor, os diaslindos e as noites
agradáveis, que são características do
verão de S. Martinho, contribuiram
longamente' para o completo êxito
da Feira. .

Formatura

Concluíu a sua formatura em Cie-n­
das Diplomáticas e Económicas, com
alta classificação, no Instituto Supe­
rior de Ciências Económicas e Finan­
ceiras, a sr." D. Maria Isidra Rocha
Contreiras, natural de Loulé, filha do
sr. António Francisco Contreiras, con­
ceituado/ comerciante naquela vila, e

irmã da sr," D.Maria Antonieta Rocha
Contreiras, distinta médica nesta ei­
dade.- e.

OLHAO
,
Melhoramentos plibliGOS

Vão iniciar-se, dentro de breves
dias, duas importantes obras, que re­

presentam grandes melhoramentos
para esta vila. Uma delas, a instala­
ção para abastecimerrto de água a es­

ta vila, no valor de vários milhares de
contos, foi adjudicada ao sr. Eng,"
Ferreira Chaves, do Porto. A outra,
que se refere à segunda fase da cons­

trução do porto de pesca, é empreita­
dado sr. Eng.o Bento Louro, de Faro.
E verdadeiramente de louvar a acção

do Presidente da Câmara, sr. Louren­
ço Mendonça, no sentido de canse­
guír dar realidade a estes importan­
tes melhoramentos locais- e.

() das"U() ave.s

23 990$00
3.8.70$00
27.860$00

Os PescadoTes da OIhâo
no povoamento do Sul da Angola
Foi triUlstritó do ilosso prezado cole ..

ga, (\0 Sul de Angola», de Mossamedés,
o artigo que publicamos na primeira
página, com o �ítulo l'cferido,

Dactilógrafo
Ofe�eeé-!le áo domlóllla, I!I bem

assim pàrâ arquivo de corres¡3ol'l-
d&l1dla e flcfiel�ô.

\

r
.

Manuel Monchique Ribeiro Altes
Vila Real de Santo António

TelefOne �11

, Foi apanhado na praia de Monte Gor­
do pelo sr, José Pires um passaro que
trazia numa das pernas uma anilha com

a seguinte indicação: - Moseu Paris \

H. P. 5395
, I

e'INEMR
, Um pouco sobre o cinema em relêvo

O CINEMA em três dimen"õel
{3·D - como 01 jornail agora

I!; apregoam) ilão constitai ne-

q,hama novidade na exiltêncill
da létima arte. Acontece que,
desta vez, o. americano., diante
da bancarrota do lea cinema, lan­
çaram·lc com Doha. e dentei à

exploração do grande invento.
Cada DlonopdHo americlno ar.

ranjoa ma.mo ama patente priva.
tiva•. AJlilJl, por e:ltemplo, a M,,·
tro atilitl o liltema cladilcopicll,
• Colombia o -proceaao cnataral
vilion», e Il Zoth CentarV Fox o

«Cinemalcope., qae parece levar
vlntlgem labre 01 leal rivail ame­
ricanol. O «Cinemalcope' do in;'
ventor francêl Henri Oré.tien ba,
.eia- Ie', como todoi o. oatro., {ID
écran carta e panorâmico. Em

�ew-Yo,k .,tão. a aer eon.trDído.
J' monalilentai, cinemal pira a

exploração do «Cinemllcope,.
\ lato - pI8la'::'e na Atnérica •••
,NI Rallil, toc;lavia o cinema em 3
dimenaÕe. exiate deade 1940. O
invento de Sergio Ivanov exigia do
govêrno grandel IQm.. de rDblo. j
baata dizer qoe o primeiro écrln

exigido pelo .i,tema de Ivanov
pe.ava dezoito toneladall
Em 194,6 foi aprelentada em

MOlcovo ,I primeira peltcal. de
grlnde �etr.,elB em relho,. eRo­
binlon Cru.o{'l), CDjO lenuciona.
lilmo .d,i1)ha de ama elpe••a leI.
y¡ virgem, onde o. p....rol e

macllUlol davam a impre.lio de
voatém e IIltarem lobre a cabeça
do. elpectadore•• 6 •

O ,iltema em relSvo de Ivanov
, ainda delconhecido fora da Ra••

Total

•

Movimento ele l'Iavios no Porto
ele llila �eal rle Santo António
de 16 a 23 de Outubro: I

�

Entrados:
SILVA GOUVEIA, Português, de 893
toneladas, do Porto, vazio. .

CELESTE AIDA, Italiano, de 450 tone­
Iadas- de Lisboa, com carga diversa.

COSTEIRO, Português, .d¿ 629 tonela­
das, de Lisboa, coin adubos.

ALABE, Panamiano, de 1595 toneladas
de Ayamonte, vazio. .

'

Sàídos:
MARIA B, Jtaliano, para Lívorno com
escala por Mazagan, com conservas.'

CELESTE AIDA, Italiano, para Marse.­
lha e Génova, com amendoas e con-
servas.

.

SILVA GOUV�IA, Português. para Lis­
boa, com. minério,

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 24 a

31 de Outubro, a Farmácia Carrilho,
Praça Marquez de Pombal-Telefone 49

.
'

.

HORA�IO DE CA,MIONETES
llila �eal • Faro:
Ás 7,25 - (faz ligação com a de Lisboa)-

9,30 - 11,25 - 12,30 - 14,30 -16,25 -17,30
18,30.
llila �eal· Mért�la:
Saída de Vila Real, às 8,30"chégada a

Mértola, às 12,5 horas.
'

,

Saída de Mértola, às 17, chegada a
Vila Real, às 20,30 horas. '

.Estas c3'ueiras realizam-se diàriamente.
llila �eal - Martinlonao:
Saída de Vila Real, às 16,30, chegada

a Ma[tinlongo� às 1�,45 horas.
S�ída 4e Martinlongo, às 7, chegada

� Vlla Re�I, às 10,15 horas. '

,

J!;stas carreiras não se efectua' aos
domin�os. . "c. �

Todas estas camionetas passam por
Alcoutim.

'.
HORÁRIO DE COMBOIOS

,

tartie1l1� ale liUa'Relll • ftisboa I

Rápido,' às Segundas, Quartas e Se".
tas-feiras, às 13,13 horas.

"

Correio, às 21,33' todos os dias.
'ParthI.. ele llila 'Real,· r;aiol ¡
As 6,38; 15,43', 16 e 18'.

'

al Estes dois comlJóios partem da Estação.

lia, China e oatros pail!!!. comu·
niltll. No entanto"_ e o cSécalo
IIaltradoll pablicou em tempol de·
.envolvido artigo lobre o a.lanto
- I Riluia chegoa a negociar, elP
1941, com I Argentina, "aprelen'
tação do 'Ie� 1.ltema de cineJID.

eltereG.côpico e propunha.le mea·

mo proceder ao',envio de técnicoS

e.peci.lizadol para I loa monta·
gem. O corte de relaçOel diplo'
m'tic.. entre 01 doi. pibe. pÓ'
fim, infelizmente, a tão intere'.ln­
te. penpectinl.

O cinema em relho é pol., aIDa
reaUdade bela e indi,cDlível, que
demorar' tempo I dar-nol (11 .eoS
trato•• 6 •

Frato. qae marcam mal. IUlii

prlm�vera' larga e rilonh., depoll
do «modo) e do t.onoro», Gil jo­
vem Arte do Cineml •••
Agalrdemo. que el.. primavera

chegae até n611
,

VitoriaDO lo.a

) , G n
")

í b'
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PARA SI!!

minha Senhora

(JS 13f)�(),L\()()S

f',L\S �fN(),L\S
por Noémla Gil F'aria

r SE vão definindo, a pouco e

pouco, as tendências da nova

• moda, que tão confusa se apre­
� sentava. A linha vencedora foi
a direita e, por isso, quase todos os

vestidos e casacos têm as saias na

linha «fuso». O comprimento ainda
oscila, mas com tendência a fixar­
-se numa altura discreta e, ao mes­

mo tempo, elegante.' a trinta e dois
centímetros do chão. Já sabemos
também que em matéria de casacos

se usam os de fazendas 'lisas até às
cinco horas e os felpudos ou de pe­
les depois dessa hora. Alguns cos­

tureiros apresentam, agora, casacos
de peles forrados com lindas fazen­
das de lã, em vez dos clássicos for­
ros em setim, O acabamento é tão

perfeito que permite oestir-se o ca­

saco de um lado ou do outro. A
ideia agrada imenso ao marido,
pois a compra do casaco de pelos
soluciona, ao mesmo tempo, o pro­
blema do casaco «prático».
Uma das maiores novidades da

estação é, porém, o uso, o abuso dos
bordados. Não aqueles bordados

,

feitos à máquina que, durante cinco
anos, cobriram os nossos vestidos e

os nossos casacos. O bordado 1954 é
delicado e constitui apenas uma no­
ta de cor discreta; nesta época da
máquina, é feito à mão. As senho­
ras têm de voltar à agulha minús­
cula e à linha muito fina para bpr­
darem as ilhoses, as folhas cheias
e os recortes do lindo bordado in­
glês, pois é ele o usado em galinhas
discretas, em algibeiras minúsculas,
ein encaixes de blusas, em corpos
de vestidos e até .•• em chapéus de
feltro. '

A' Rainha Isabel /I se deve, em

grande parte, esta voga do bordado.
Os seus vestidos de gala, na sua

grande maioria, empregam-no e nin­
guém ainda esqueceu o seu vestido

da Coroação, completamente borda­
do à mão, em desenhos caprichosos.
Evidentemente que os nossos ves­

tidos de, noite não pretendem ser

iguais àquela verdadeira obra pri­
ma da arte de bordar, mas fazem­
-nos voltar muitas dezenas de anos

atrás, quando as sedas, as missán-:
gas e os vidrinhos de cores guarne­
ciam as mais belas sedas. Depois
dos bordados vêm as rendas. Anos
e anos postas de parte elas regres­
saram, agora'. Nas várias colec­
ções há vestidos de jantar e de
«cocktail», na linha «sino», cobertos
de rendas lindíssimas e há vestidos
de noite maravilhosos, sem cortes
especiais e sem guarnições, vestidos
que vivem apenas pela riqueza das
mais belas rendas. Na realidade,
etas só tétn Um defeito,' é o seu pre­
ço sempre elevado; Por causa dis­
so os costureiros apresentam encan­

tadores 'v,estidos em que a renda
aparece com toda a sua beleza mas
incrustada em seda ou na fazenda,
o que torna os modelos muito mais
baratos. Esta voga da renda des­
tronou por completo, aqueles horri­
oeis vestidos de noite que, sem arte
e sem distinção,mostravam desguar­
necidos os ombros e ocoto, Nas ga­
las de 1954, a substitúir esses feios
modelos, veremos os ombros, encan­
tadoramente velados com a beleza
delicada da renda, frágil como um

s�nho e 'delicada como a espuma .••

GAZETILHA

,

Salvo algum mal-entendido,
já foi substituído,
o Verão, esse cavalheiro
dos dias grandes autor,
das praias amo e senhor'
e quente, como o primeiro!
Rendeu-o um tal Outono
que, achando bem pouco o sono

concedido pelo Verão,
decretou, sem mais demora:
«aumente o sono uma hora,
atraze o relógio então! >

Viu, também, que a juventude,
se espreguiçava a miude,
nada tendo que fazer,
e tomou medidas' sérias:
«abram aulas, findem férias,
toca a ler e a escrever ••• �

Depois de abrir toda a escola
notou o jôgo da bola

.

.progredindo muito à pressa,
passou de azul a cinzento,
mandou chuvas, mandou vente,
mas a claque não' foi nessa •••

'

BIN ocio

Vimos para si,
nas montras do chiado ...

• .. chapéus de chuva muito es­

guios, com a «ponteira» tão alta co-:
mo as dos chapéus dos cavalheiros.
Os cabos, lindos e moderníssimos.
Iguais, iguatsinños àqueles que des­
cobriamos nos sotãos e com que
brincávamos «às senhoras» aqui há
uns trinta anos.

· ..gravatas para homem nos mo­
dernos fundos cinzentos com dese­
nhos esquisittssimçs de colorido e

disposição inteiramente novos.

• •. um chap¿u' de feltro com' uma
parte móvel que pode ser colocada
de maneira diferente. De uma das
formas é um chapéu prático ; da ou­

tra, e com um bonito prego de
«strass», transforma-se em modelo
para «depois das cinco».

Visado pela Comissão de Censura

Armando Rebelo de Sous'a
Foi recebida, nesta vila, com muito.

júbilo, a notícia da nomeação para o

cargo de Agente do Banco de Portugal
nesta vila, do nosso prezado amigo sr.
Armando Rebelo de Sousa, que desem­
penhava, desde há a,lguns anos, identí­
cas funções em Faro.

,

Funcionário muito distinto e compe­
tente, soube grangear, na sua 'anterior
passagem pela Agência local daquele
estabelecimento bancário, gerais simpa­
tias e respeitosa estima, graças às suas

qualidades pessoais.
Apresentamos, pois, ao nosso estimado

amigo sr, Armando de Sousa, cumpri­
mentos de boas vindas" com votos de
muitas felicidades.

(Gravul'. de .; Cábanas)

Neiinfdoj fió Faria, em IS84¡ iza Casá d(¡sAgilas Féff'éf1s, restdJriéhí de Diive/m Mattili8.
ba esquerda pata à dlreitat Eça de Qiieifdz¡ Otloeira MdrÜns; Aniefb de Quental; Ramatfia ()tti¥âo e GuerraJunquelro

S.EBASTIANISMO E PÊSSIMI'SMO
" .•_', 0_"· •

1)1- ()'LIVfl�Â M4�TINS-
NÃO é novidade para os �itores de

" Oliveira Martins que toda a sua

II obra está ensombrada por um de-

T
solador e acentuado pêssimismo.

ambém toda a gerite sabe que o sran-
I

de historiador acabou os seus dias a

penitenciar-se de supostos @rros passa­
d�s e até de certas ousadias revolucio­
nitrias. Pera este 'estado de coisas con­

�ribulu poderosamente a sua própria
Intervenção nos negócl(�s do ¡saís e o
Be

flu fracasso na acção política. Há quem
I. rme que acabou os seus derradeiros

tl1ds a repetir a frase de Herculano j Is-
? d vontad« de morrer. A vida polí­tlCI do paIs afigurava-se-Ihe um cáos e

Os politicos não lhe mereciam já qual­
quer crédito ou consideração. Achava
que o país estava numa çholdra, como

FlOR
"

RODRHH)ErS PENA

plório .firmar-se que' a leitura de deter­
minados livros pode modificar radical­
mente a consciência do indivíduo I até
agora, ainda não vimos que um homem
cheio de esperanças e vitalidade passas­
se ao estado oposto, a desínteressar-se
das coisas, só porque sobre os seus

olhos caíu uma obra de tendências ne-

,gras. O pêssimismo de Oliveira Mar­
tins tem pois outras origens.
Poucos escritores contribaíram tanto

para demolir o regimen monárquico
como o autor de o .Portugal Contem­
porâneo». A sua .Histórla de Portu­
gab, em muitas das suas p.á�inas, eons­
utui um autentico libelo contra il Casa
de Bragartça, Nessa -obra o autor es­

creve! 'E se, porventura, ao! misteriosas
leis da vtda tém um papel na história,
força e reconhecer que na familia do«
Braganças não vingoü a semente da
nobre raça das Nun 'Alvares I ciu-s»
em todos eles a desçendéncia do crasso

sangue alentejano da fillta do Barba­
dão. Os'BrllSmças não passavam pa-

(CONOX.tll NA, S.- P4GINA)

XI=O MUNDO MARAVILHOSO DO ATUMO

ditia o seu confrade de letras e amigo
Eça de Queiroz. Nos últimoa tempos
mergulhara na leitura dos filôsofos ale­
mães; agradavam-lhe principalrnente os

pêssimistas Hartmarni e Shopenhauer,
cujos conceitos amargos e derrotistas
constituíam bom sedativo para as suas
desilusões políticas,
O pii!ssimisltlo de Oliveira Martins, ao

contrário do que alguns pensam, não
brotou da influência dessas leituras dos
filósofos, mas enuÍ2la-se na sua ac�ão
política fracassada, na fal�Iicia da sua

acção pessoal nos negócios administra­
tivos da nação. E' de certo'modo sim-

REACÇ,OES NUCLEARES

p.ARTíeULAS BOMBARDEANTES
CICLOTRÓES - SECÇÃO EFICAZ

pelo Capitão ANTÓNIO GONqALVES
(

1- Reacções nucleares ou transmutações - São reacções que al­
teram a estrutura íntima do átomo, dando novos elementos.
São, portanto, reacções muito mais profundas que as reacções
químicas, porquanto estas últimas não alteram a estrutura do
á�m�

.

As reacções nucleares podem ser obt-idas- naturalmente ou
artificialmente.

.

As reacções naturais são todas aquelas que se obtêm pela
transmutação dos elementos radioactivos.

As reacções artificiais são as que se obtêm pelo bombardea­
mento de partículas exteriores' sobre os elementos, dando outros
elementos. O resultado obtido por este processo é tão maravi-'
lhoso que se chegaram a obter novos elementos que não exis­
tiam na Natureza. Completou-se e ampliou-se assim o quadro
ae Mendelejeff para além do urânio, com a descoberta dos ele­
mentos transurianos, como são, por exemplo, o neptúnio, o plu-
tónio e o amerício, t040s eles radioactivos.

'

A primeira reacção artificial foi obtida por Rutherford, em
. 1919, bombardeando, o azoto com partículas alfa. O resultado
dá reacção foi a obtenção dum isótopo de oxigénio e de protões
(núcleos de hidrogénio),

A reacção pode ser traduzida do seguinte modo:

H � + N :L� = O :L� + H i

Hoje, pràticamente, todos os elementos podem sofrer trans­
mutações sob a acção de partículas bombardeantes. O velho
sonho alquimista da conquísta da pedia filosofal passou á ser o

problema da actualidade, e a darmos crédito a notícias que cir­
cularam sobre as propriedades de certa espécie de alfaces obti­
das nos arredores de'Hiroshima, alguns anos após a explosão da
bomba atómica, elas bem podiam substituir o elixir da longa vida.

2 - Particulas bombardeanies - As principais partículas bom-.
bardeantes são as seguintes:
Potrões
Deutões .

, • " . • • i

Partículas alfa ou heliões •

Neutrões
Fotões gama

\

iões de hidrogénio
iões de hidrogénio pesado (deutério)
iões de hélio ,

. Sendo os protões, deutões e he1iões carregados positivamen­
te, compreende-se que seja necessário Imprimir-Ihes grandes ve­

locidades, a fim de possuirem energia, bastante para chocarem
com um núcleo, de modo a produzir a transmutação do mesmo
e vencer a sua acção repulsiva, pois estes possuem também car­
ga positiva.

Sob este ponto de vista, os neutrões são os projecteis bom­bardeantes ideais.

B- Cz'clotrões-De todos €>s aparelhos ideados para produzir
aceleração aos iões, evidencia-se o ciclotrão, por ser o que tem
dado maiores resultados, Ele é fundamentalmente constituido
por um electro-íman e uma câmara de aceleração. A câmara de
aceleração está colocada num campo de electro-imano E' metá­
lica, tem normalmente a forma cilíndrica, estando dividida em

I
dois �emi.cilindr?s um pouco afastados um do outro, sendo o
seu eixo perpendicular às linhas da.força do campó magnético.

" A cada semi-cilindro é aplicada uma tensão alternativa de
alta frequência de alguns milhares de volts. Entre os serui-ei-

,

lindros, é próximo do eixo, existe uma origem iónica. Os iões
produzidos, pelo facto da existência da corrente alternativa de

'

alta frequência referida, conjugada com o campo magnético do
electro-íman, tendem a percorrer um movimento espiraloide no
interior da Câmara, aumentando cada vez mais a sua aceleração.
Eles acabam por ir chocar de encontro ao corpo que se pretende
bombardear, que está igualmente entre os semi-cilindros e aías­
tado do centro.

Modernamente têm-se construido ciclotrões aperfeiçoados,
c?m o nome beuatrões e cosmotrões, cuja corrente de alta frequên­
Cla tem voltagens de cerca de um bilião de volts.

, ,4 ..... Secção efica;� N.ãO devemos e�quecer que o diámetro elo
átomo é cerca de 127 mil vetes superior ao diámetro do núcleo,
e que, portanto, a ptobabili.da?e de atingir �s�e, étbas,tante pe­
quena" Para melhor mate�laltzarmo,s esta dificuldade, pode-se,
grosseiramente, dar o seguinte exemplo: Admitindo que o áto­
mo .nvesse o tamanho de uma cabeça de alfinete e,que se encon­
trasse no centro da Praça Marquez de Pombal, em Lisboa, admi­tindo que ela tivesse uma forma quadrada, cujo lado fosse a dia
mensão do seu maior comprimento, os electrões planetáriosandariam pela sua periferia. Suponha-se agora a dificuldade
que haveria em querer atingir o núcleo com partículas de di­
mensões ainda inferiores ao tamanho da cabeça de alfinete, emi­
tidas do exterior- da referida praça¡ e ficar-se-à a fazer uma pá­
lida ideia da dificuldade a vencer, Compreender-se-á, fácilmente,
que de milhares de projecteis lançh.aos só um ou outro encon­
tre o fiucleo,

A probabilldade dos projecteis bombardeantes produzirem
transrnutações nucleares, dá-se o nome de .secção eficazs. Ela
depende das dimensões e resistência do núcleo às transmutaœ
ções, b�m cómo da natureza e energia, dos projecteis bombar.
deantes.
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M. D. M; FALCONER, lda.
Por escritura desta da},-a, lavrada nas

notas do 8.° Cartório Notarial, a cargo
do notário Pedro Augusto dos Santos
Gomes, bacharel formado em Direito,
pela Universidade de Coimbra, foi cons­
tituída uma sociedade comercial por·
quotas de responsabilidade limitada que
se há-de reger pelos artigos seguintes:

1.°
A seciedade girará sol> a firm «M. D,

M. Falconer, Lda.». '

2.°
A sua sede é em Vila Real de San­

to Antõnio e C domicílio na Rua Arti­
lharia Um, n.· 3; e a sua dura ção é por
tempo indeterminado e C seu começo
conta-se a partir da data desta escri-,
tura.

3.·
O seu objecto é o comércio de co­

missões, consignàções e representações
comerciais, bem tomo todo e qualquer
outro ramo de comércio ou indústria

que a sociedade resolva em Assembleia
Geral, explorar, exceptuados aqueles
para que sejaprecisa autorização prévia.
/ 4·

O capital é de zo.ooooæoo.divídido em

três quotas, subscritas respectivamente
por : -Maurice Donald Mackintash Fal­
coner, 20.00(jj';jpoo....,. Alistair Maurice
Mackintosh Falconer, 20.,000;'1100, - e,
Shoreham Trust Limited, 160.000;tpoo,
e todas iategralmeme realizadas em di­

nheiro, que j á deu entrada na Caixa
social.

15.°
,A cessão e divisão de quotas depen­

dem do consentimento da sociedade,
mas são livres quando a' cessão é feita
a favor dum aseocíado.,

6.°
NO' caso de transmissão duma quota

a estranho, a qualquer título que seja,
tem a sociedade em primeiro lugar e

em .seguida 0'5 sócios pela ordem da
importância das suas quotas, direito de

. opção a tanto por tanto.

7.°
É permitida a amortização de 'quotas

nos casos seguintes:
.

a) Por acordo com o dono da quota
amortizada;
b)Quando uma quota for cedida com

infracção aeste pacto;
,

c) Quando um sócio falecer ou for
interdito por qualquer motivo que seja,
inclusívé a falência ou insolvência civil;
d) Quando uma quota for arrolada,

. arrestada. penhorada ou por qualquer
forma apreendida por autoridade judi­
cial, policial cu administrativa;

§, [.0 _ Nos casos das alíneas b), c) e

d), bastará que a deliberação pára
amortização seja: tomada por maioria\
absoluta dos votos correspondentes ás
restantes quotas.

'

.§ 2· - A amor.tização far-se á pelo
valor que à quota amortizanda resultar
do últidlo balanço aprovado.
§ 3,0 - O preço da amortização po­

derá ser pago em quatro prestações
trimestrais iguais.

'S.o
A adminisfraçãc dos negócios sociais, '

e a representaçãc da sociedade em juí­
zo e fora dele, serão validamente exer­

sidas' por um gerente.
8.°

No fim de cada exercício, encerrar­
ose-á@ as contas e dar-se-á balanço aos

tlaveres sociais, contas que deverão
DU aprovadas até 31 deMar90 imediato.

10.G'
,

Ooa lucros apuradós dedusir-se-â pe­
lo mimos 56/� para O' fundo de reserva,

enquanto for preciso constituí-lo cu

reintegrá-Io, o que for necessário para
quaisquer outros fundos, e o remanes­

tente será dividido pelos sôcios em

proporçâc das suas quotas.
_11.8

Haverá um fundo de reserva de men­

tinte igual ao capital, e poderá, criar-se
fundos para • previsão das necessida­
des da Empresa.

• 12.0
As Assembleias Gerais serâo C01'lVO­

eadlls, quando a lei, não prescreva for-
ma e prazo especiais, por carta regista-
d. com aviso de recepção, expedida
com a antecedência de dez dias da reu­

níão.
13.0

'Toda e qualquer questão que se sus­

cité entre os sócios' ou .entre eles e •

sociedade, sobre a interpretação ou exe­

cução deste contrato, será decidida

por três árbitros a nomear oportuna­
mente um por cada parte, e o terceiro"
por acordo dos nomeados, cu, não ha­
vendo acorde pelo Presidente do Con­
selho Geral da Ordem dos Advogados.

§ Unico - Ao terceiro árbitro com­

petirá a organização e instrução do

p�ocesso.
'

14.'
Para todas as questões emergentes

êStipulam as partes o foro da comarca

de Lisboa com expressa renuncia a

qualquer outro, ,

Lisboa, :23 de Setembro de 1953
It ajudante do 8,0 Cartório Notarial,

Odete de Lemos PIgue/redo

HollanO·ltmerica Line
SERViÇO REGULAR MENSAL'

Para HAVANA, VERA CRUZ, CÓATZACOAL­
COS, TAMPICO, MOBILE, Al a .; ,NEW
ORLEANS, HOUSTON E GALVESTON

.-

O vapor rãpido

"1\I?PING'EOYK"
carrega em LISB,OA em 28 de OUTUBRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via'
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria,'Vancouver, Seattle oe' Portland

Partidas de Rotterdam:
I

< DURANGO'> _ 19 de Outubro
« DONGEDYK» --3 de Novembro
«LOCH ,RYAN) -20 de Novembro

AGENTES GERAIS

C4RL'D I DaMl1 I C.A L .DA
15 - Rua dos, Fanque,rros-'. r, I S B O A

TELEFON'ES 21143 - 21789

Ao Oomérció
Indivíduo -apres., educado,

longa prática comercial, fan­
queiro, oferec., para empre­
gado balcão, viajante ou lugar
compatível, em casa de mo­

vimento. Cede refer.

Resposta: .Armandino Si­
mão -Pontimâo.

OSVIN

13

Abade de Modivas
(Jorreio de lIUndelo

LINHA DO NORTE

Ex.mo Sr.

Proprietário da "Pensão Mateus.
Vila Real de Santo António

Apresento-lhe os meus cumprimentos
e-venho por este agradecer-lhe, em meu

nome- e dos meus colegas, todas as

atenç5es que teve para connosco por
ocasião da nossa visita ao Algarve' no
dia 8 do corrente .

, Agradeço o bom e barato almoço
que nos serviu, assim como as facilida­
des que nós conseguiu para irmos a

, Ayamonte e a boa companhia que nos
fez. '

"

'

Por tudo. estames muito reconheci­
dos e desejamos-lhe, e aos seus, muita
saúde e muitas prosperidades' nos seus

negocios.
Modivas,19 de Fevereiro de 1952.

De V. Ex."

Muito Atenciosamente

P.· Albino Moreira

a única lâmina que barbela toda a gentel
AGENTES EM PORTUGAL:

perfeição e economia
em completo sortimento,
se na «Viresau confia

tudo terá, 'lum momento I

, SOC. de Rep. Cupertino
de Miranda & G.& l.d&

R. S. Francisco, 41-Apartado 205-Porto

Comprou bem'? Tem a certeza '?

Ou está arrependido! '? .

Vej a a marca, e se é «Viresau,
creia, ficou bem servido!

Confeoções, V iresa L.da
-

'" '� '"
,

FÁBRICA, DE CÀ1'\ISAS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

DO

j

CARTAXO
é o seu P r o p r i e t á r i o

. Aceito' Agentes onde ainda .os não tenha
,

Armazéns de retém:

N.oS I a 9, n� Cartaxo em propriedades próprias

A G E N T' E S E M :

.-

Rfrica \ e Brazil'
MARCA REGISTADA

Banco de Portugal
Credit Franco-Portugais
London & South America Limited
Borges &' limão
Nacional Ultramarine

.. Angola
Espírito Santo e Comercial de Lisboa
Banco Português' do Atlântico,

.

Caixa Geral de Depósitos
-

CASA FUNDADA EM 1913

Portugal

l
J3 - eBrta1tO .

Telefone '27 - Erice_lrB.
821- Santarém

\
'

Sócio Gerente da Sociedade Mineira do Vale da Serra, Lda. - S" Mamede Riba Tua

M"�C" lJ £ V I 'N ff O S I léGnioD e 'Fovado,F desta .easa

de C!ODsumo e Exportação '," � ,

u._.---

QUE MARCA

o maior « STOCK» de vinhos de,mesa,
licorosos extremadura, aguardente'
vinica e bagaceira da região, aguar­
dente de ginja e mel centrifugado

PREÇOS E:b.it CONCORR:SNC:IA.

PARA. TODOS OS MERCA.DOS

Vinhos licorosos extremadura
engarrafados

.

das marcas:

<Treze>, «Portugal>, «Raque'l�ta»,
,

«Minha Ultima Marcá»
I ,

e «Aguardente Velha Ribatejo:.
PRODUTOS ,VINICOS, 100 ·,POR, -CENTO

Execução rápida de
.

todas as encomendas
.1

Vendas com -garantia de baixa

Compras a dinheiro, vendas a prazo

REGISTO COMERCIAL 65-8

eARTAXO

Telearamas � « TftEJE »

/
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§ebasfra-n'ism O e J>e ssim i sm f)

()I: ()LI,V(I�Â M4�TINS,
(C0NCtUSÃO·DA. 3.a PAGINA)

ra o históriador de creaturas furio,sas,
doidos, puros mentecaptos. A partir
de 158�, ao historiar os acontecimentos

posteriores, Rocha Martiq� e_nquadra
todos esses factos no sebastianismo, no
mito sebastianista. O Miguelismo e o

Lib�ra1i5mo não são pala O. Martins
mais do <Iue novas formas desse mesmo

misticis:no profundamente enraizado na

alma do pova português. ,

E'visível no seu .Portugal-Contem­
porâneo. o desapreço que o autçr tem

pelas formas governativas liberais, che­
,

gando Teófilo Braga e outros a acusá-
-lo públicamente de fazer, o jogo das

furças reacionácias de D. Miguel. Sem
sombras de dúvidas que Oliveira Mar­

tins dá como falidos e .últrapassados
as princípios do hberalisrno, atitude;
que aliás, não deixa de ser coerente no

autor, dado que o seu pensamento se

orientava pelas doutrinas socialistas. O

milo sebastianista é para Oliveira -Mar­
tins (> único leit.moti» II determinar os

acontecimentos nacionais, a única coisa
válida e existente no senrimento' nació­

nal. Na sua "História de Portugal»,
escrevê: A alma lusitana, ingénua na

sua candider- tombado agora por ter­
ra o edifldo imperial, desconjuntado
e condenado o sistema de idéias patrid­
ticas que desde o século XVI Unham
dado vida á nação - rebentava em so­

luços, bu;;�ando no seio da natureza,
onde se acolhia, uma salvação que não

Jfodia esperar m,;is das idéias, do_s sis­
temas, dos hero is, nem dos reis em

que tinh a confiado por dois séculos. A
obra temerária, dos homens caia por
terra,' e ó povo, abandonado e perdido,
abraçava-se á natureia, fatendo do
lendárIO D. .Sebastiâo um genio, um
espirito - e da sua história um mito.

O Seõastianismo era pois, uma esplo­
sâo simples da desesperança, uma ma­

mfestação do génio nacional intimo
da raça, e uma abdicação da história.

Portugal renegava, por_ um mito, a
, realida1de, morria para a lustâria, des­
teito num sonho,' envolvia-se, para en­

trar nili sepulcro, na mortalha de U11la

esperança messiânica.
O Sebastianismo era pois, para Oli­

veira Martins, e resultado do descala­
bro e crise que atravessava o país. Era
m�is do que isso, signifiçava: renúncia
e imp.otênCi, para a resGlução dos pm­
blem ... s naci0nais, As cHen'telas políti­
cas não lhe mereCiam a;mais leve espe·
r ança e começava já a desesperar dos
h()méns. Não deixaado, parece, de acre­
ditar nos processos parlameñtar�s de
estilo democrático e liberal, da acção'
das massas nos acontecimentos históri­
cos, Oliveira Mlirtins, por vezes, incli­
na se a aceitar como salvação nacional
um. regimen de força, de tIpO ditatorial.
Numa ç:arta de Eça de Queiroz, tem es­

te desabafo: Esta cr.ise, meu caro' lose
Maria, veio com efeito,provar que POY.­

fugal pede um tirano, mas a nossa

desgrat;ada Pátria nem tiranos p1'O­
du�. Tudo � papas I Temos a conlJis-
t;ncia das alforrer:as. .

Oliveira Martins, durante a sua "ida,
Interessára.se sempre petas C1uest6es pú­
blicas. Mostr4ra .. se um técnico compe­
lentíssimo dOD assuntOS administrativos
IS um atento estudioso dOlÍ problemas
'ecol'lÓmicos. Homem dotado de .pene­
tração e IIsudeza \'erdadeiramente �x­
eepcionais. para 011 àssuntos el!onóm!- '

COB e financeiros, possuía vasta' e actua·
li21da cultura desses assuntos, ba.stante
superior aos homens do seu tempo.,
Mas sÓ E'm t�14, comeÇa directamente
a intervir nas questões ôacionais. Félra
residir para o Porto, como um dos di­
ri g 'n�es d� construção do caminho de
ferro ao Porto à Pó"oa de Varzim. E
ê nessa cid.de que surge o movimento
político da VIDA NOVA, que mais tar­

de alguns ,passariam a denominar de
G(jlivelrismo •.
Desse movimento fatiam'parte, entre

. OUtros, Anselmo José Brancamp, chefe
do Partido Progressista, Correia de Bar·
ros, José Luciano de Castro e António
C�t1dido. Tinha a VIDA NOVA o seu

próprio órgão na imprét1sa, '«A Provín­
eiu, de que Martins era o principal re­
dactor. O. objectivos do movimento
nortenho nas suas linhas esquemáticas,
visava combater "pela mOráli{ação It

melhoria da administrarão, .em geral,
em defesa da ordem, equilibrio e mo­

,.alt'{a;ão do qrçamento do Estadoi em
defesa flo t,.abalho nacional, pela res­

tauraçdo da indústria e defesa das
elaUéS desvaUdas.. Data desse tempo
a adesão do escritor ao partido Pro­
Sressista e a sua éolaboração com o re­

gunen monárquico. Esta sua atitude
,valeu·lhe as ciíticas acerbas e' azedas
dos Outros 'partidos políticos, censu­
rando o a imprensa repúblicana aspera­
mente e acusan:l0'0 de trânsfuga. Co·
me�ava assim Il sofrer os prim.eiros
attlargores de boca.
Os teus dotes invulgares'de estudioso,

a �ua reputação de historiador e ecoilo­
mlua, erguem-n,o, em determinados

meios intelectuais e até do operariado;
á categoría de salvador do país. O

próprio rei D. Luís chega a ver em Oli­
veira Manins o único homem capaz e

competente de truer às instituições mo­
nárquicas nova seiva e tim ar de reno­

vaçào. Candidata-se como deputado
do Círculo do Porto várias vezes. Tam­
bém por várias vezes é convidado ¡¡ fa­
zer parte de diversos ministérios. -Nâo
cabe neste simples artigo de' jornal
pór�eaorizar .

todas as lutas e tricas

políticas, os Jogos sérdidos de baixa

política que conduziram Oliveira Mar­
tins ao desespero e renúncia de toda a

acção política. A sua passagem 1",,10
ministério constituido por José Dias
Ferreira, sobraçando iti. pasta da Fazen­
da, não durou mais do que uns escas­

sos quatro meses. O panorâma poliri­
co português apresentava-se nessa shu
ra, em 1892, de tintas carregadas e som­

brias. <..orria forte desânimo e pessi­
mismo em todos os meios políticos.
Mortos os últimos 'protestos patriotas
suscitados pelo Ultimarum inglês, aba­
fada a revolta do 31 de Janeiro, no Por­
to, pressentia-se pata muito breve a

derrocada da monarquia. '

Oliveira Martins, desiludido e amar­

fanhado, viaja até á Inglaterra procu-,
rando esquecer as suas decepções polí­
ricas. E ca'da vez mais céptica dos
homens e dos sistemas, cada vez mais

, desiíudido, olhando com amargura a

vida do seu tempo, o escritor, fecha-se
no seu gabinete de trabalho, volta-se
para- o passado, para o , período áureo
da nossa história.. Passa então os seus

últimos dias a escrever páginas. 'onde
recorda a .idade do oiro» da pátrta, a

ressuscitar as figuras heróicas de Nuno
Alvares Pereira, os filhos de D .•João I,
o Príncipe Perfeito, encontrando nesses

fastos da nossa história uma comperi­
sação prra os seus próprios fracassos
e um antídoto para os males e ruínas
do país. Ganha gosto em vestir-se, o

Carlas.Mayer trás-lhe boas gravatas de
Londres, e o escritor, apurando-se na

indumentaria, dedica-se a coleccionar
bugigangas, ob¡ ectos de arte, loiças exé-

, .ticas, como se nãe passasse de \iim ho-
'

mem vulgar com os seus bom gostos
dé burguês. A su precária saúde co­

meça ,entre os amigos a suscitar cuid�-
.

dos. Sousa Cryz, da Nov:a Companhia
da Fundição do Ourc!>, anull\cia·lhe que
ele e os seus 9perários .tinham ído â '

¡grl;ja em acção de graças pelas suas

melhoras•.
Os úhimos dias de Oliveira Martins, '

a sua acção política fugazmente passa­
geira, a auréola á volta do seu mome,
enquadram-se bem dentro do sebastia­
nismo místico que ele ajudou a criar
coni ó seu talento e com o soriilégio
da sua prosa colorida. Até a SUi pre­
ferência pelas descrições vivas das per­
sonagens indivíduais, os seus retratos

,

pintado� com inus,itado b�ilho e vigor,
mfluenclaramJ certamente, os seus con­

temporâneos,: vendo nesse homem in­
teligente e sagaz, e único salvaclor da
crise portuguesa.
Sampaio Bctino no seu livro .05 Mo­

dernos' Publicistas PoftuguesesD, tece
acertadamente algumas consideraç6as
acerca dessa cren\1a do messianismo do
nosso povo! '. '

«Por�m a doutrIna fri,Ua (de qUi! a
qliestão não é de idéias, mas Sim de
homens), I má{$ simpátir:a á noss'á t�1'­
denctá messiâniêa,' sémpre esjJerámos
tudo não dá iniciativa �oUcUva da ná­

;âd mas da initiativa individual de,
um salvador, Mas antes do lJeséjado,
nás trises tiadrJnai3, !j salvador brota­
va sempre da afli;ão tomo nésse-«Me­
xids» de Lisboa. O Mestre 'Cuja cr6'­
nica por Fernão Lopes e obra p'oe!tt:a
de sabor, se. b�m que a linguagi!m já
b,drYara aos nosso,i ouvidos. O mexias
nos 'modernos tempos não faltou fa).
mais á miragem afectiva;' um Manuel
Passos cpatriota ,exi,",io u, Mexias foi
em Lisboa,' um los2 ,PassOs ((pátriota
eitimioD, foi Mexiás no Porto: Para
os temperamentos violentos e autoritá-
1'i05, o salvador fôra o mesmo Cósta
Cabral. Para os e$Piritos cautelosos,
inimigos de iJesperdt�cios,' o salvador

rÜf'ia o Bispo de ViH,u. / Teve a Sua
Itora de salvador o sr. Dias FerreiraI'
seu momento de Mexi,as o sr. Màriano
de CÚvalho teve. Tudo se sumiu na

v!jragem. A questão não �' de homens.
A questão e de ideias. Mas a nossa

indolência meridional casa-se melhor
com a doutrina contrária: Sendo a

questão de homens, a gente escolhe um

que nos cativa as Simpatias e a nossa

preguz'ça cerebral delega nele o encar­

go de pensar. Ele (jue árranje as coi­
sàs ¡' éle qu.e gite planos;' ile que lele
e meditei ele que aguent.e COm a esto­
pada de estudar. E estudar,4ue estu- .

pofantissima massadorias: ã etano·

mia, a r:íltncia das finanças, o ';¡iret'to
admitiiStratt'vo ê outras enormtdadês
(lSsim pitio titar I Nós cá estáremos

pára o apoiar, para lhe dár forfai e
ele que ¡{escttlJra o modo de ptJr isto
flti são. Poi o papel que Sé deu ao sal-

,

Concurso' MARROCOS E NOS
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

Assim, em 1521, ao tempo
da morte do venturoso D. Ma­

nuel, Portugal estava senhor
do estreito de Gibraltar e da
costa atlantica e marroquina,
« •..Um cordão de lugares for­
tes cingia e apertava aquele
extenso território, do extremo
norte ao extremo sub (David
Lopes). Mazagão mantinha em

respeito os mouros da cidade
.

interior de Marrocos Ca fran­
Marraquecb dos nossos dias),
como o castelo de Agadir os

.

da interior Tarudante - aque­
les «mouros de Marrocos e

Trudante» que Camões no fi­
nal do seu poema incitava o

jovem D. .Sebastião a romper
nos campos de Ampelusa ... )
Sabe-se também como, de,:

pois desta arremetida heróica
e triunfal, a descida começou .•. :
desde 1p34 se pensara na re­

núncia a Safim e Azamor, Fe­
núncia que se tomou efectiva;
em 1542-, com desmantelamento
das Iortificações, tão memorá­

veis, renúncia agravada no ano

seguinte com a perda da forta­
leza extrema de Santa Cruz ..•
E' que a força moira havia
crescido com a unificação, pe­
los xerifes da região chamada

Drá, desde' 1510, levando toda
•

I

a moirama à guerra santa con-

tra os infiéis e assentando ar­
raiais no reino do Fez cuja ca­

pital haviam tomado ern 1549,\
fazendo-nos despejar Arzila e

Alcácer-Ceguer. Assim, Cea­
ta d um lado, Mazagão do ou-.

tro, e Tânger ào centro, era'
quanto hos restava cla passada
glória. Compre�nde-se pois a

toué.ura de D. Sebastião: fazer­
-se coroar rei d'e Fez!
., Se AlCácer-Quibir trouxe o

fim deste s�mho, 1640 deixol,l­
anos privados de Ceuta, e pOF
fim Cados II de Inglaterra le­
vouonos 'Tânger no dote da
esposa. .. Só restou Mazagão, a
portuguesissima Mazagão que,
numa sobrevivência de epopeia
se foi mantendo .,- e se mante­
ria visivelmente (haja em. vis'­
ta o episódio de 1561), se n�o
fos.se a irtitante politiquice
brasileira do poderoso Mar­
quês josefino, mandand.o en­
tregar p0r assim dizer, «de Illão
beijada»,! fortecidade, lusitana
de gema, ,cuja população deses·
perada, ao abandoná�la, a esti ..

lhaçol!l quanto passiveI.
] á ,há uns bons vinte anos o

inclito Dr. Ricardo JOrgei vol­
tando duma visita a Mazagão,
frisava o seguinte: (Mazagão
penteiaóse e alinda�se para ser
a praia de banhos da moda
fio império xerifiano. Inculca-á
Como tal o plano docemente
inclinado da enseada de fina
areia, excele.n te para o rolar
da vaga e o pisar das marr06

quinas. Sobre os medôes da
borda ergpem"se hoteis e plan.
tam-sé vllas pitorescas. Galga.
P91' sobre a praia e as, ond'as,
o cimento armado dum pontie
lhão, rematado' em Casino' no
'rnêio das águas, à laia de Os­
tende au ,de Scheweningue.
Marrocos possui aqui o que ne­

nhuma praia portuguesa tem.�
A velha Mazagãó, a retin ta6

mente portuguesa Mazagão, já­
mais poderá ficar esquecida,
pelo ménos dos portugueses
cult'osj sabe"se bem porquê .•.

,«Jaz aqui (lembrava·o Q Dr.
Ricardo Jorge) uma das mais
admirâvei& 'obras �e arte gos
nossos antepassados - uma

quadra subterrânea de 35 me­

tros de ·lado e 5 metros de pé
direito, coberta por abóbadas

artezoadas, sustidas por 5 fia­
das de colunas. Trabalho so­

berbo todo ele, esmerado como

se Iôra talhado para templo de

que são dignas as naves airo­
sas e

'

as magníficas nervuras

das abóbadas. Para que seria
tão, gen til arq ui tectura? Para
o que era, ainda não há muito,
sabe-se bem - um vasadoiro
de inundicies, que a adminis­
tração francesa mandou esva­

siar ern 1916, não recuando pe­
rante os gastos. O que fõra
em tempo, também se sabe­
uma cisterna, pois que nos pi­
lares se conservam os traços
que deixou a tona de água. O
Iuxõ da fábrica levou a supõr
q ue se destinara a sala de ar­

mas e até a celeiro. Sem que­
rer tornar parte 'na discussão,
inclino-me' ao destino, utilíssi­
mo de arca de água - e se me

perguntarem-se já viu alguma
construção semelhante, respon-

" derei que eu próprio a vi - a

cisterna bizantina de Constan­
tinopla, ainda mais rica e mui-
to mais ingente.s

.

( ,

, Da excelência especial de
Mazagão encontro em prospec­
tos actuais do sindicato fran­
cês de turismo em Marro­
cos, referências como estas:
« ••• praia de vários kilómetros,
de uma segurança absoluta»
« .•.Sendo o seu clima muito
agradável e a sua praia muito
bela, Mazagão torna-se, de dia
para dia, uma estação estival
e hibernal mais apreciada.
Tem-se-lhe chamado a Deau­
Ville marroquina.» . � .

'

Num magnífico albam sobre
Marrocos, editado há uns vinte
anos pelo Protectorado Fran�
cês, . encontro sobre Mazagão.
,alguma coisa que vale a pena
pôr em relêvo. Depois de se

falar da' praia «de areia fina
que fará de Mazagão uma das
primeiras vil/es de plaisance do
Protectorado,., . acrescen ta�se:
«E' também uma das cidades
nas quais os portugueses deje
xara�m do seu domínio 'as re·

cordaçõ�s mais imponentes e
mais duradoiras. Eles tinham,
com efeito, construído ai uma
verdadeira cidade quadrangue
lar, ,cingida por uma muralhl�
ameiada,: e flanq ueada de bas ..

tiões, tão forte', q'ue, se se acre ..

dita na própria tradição árabe,
os assaltos mais briosos, não
conseguiram acabár éom ela, à

,

os sitiados capitularam lloica..

mente por cansaço,,, E ntto se

esquiva o �nterrogativo comen­
tário de surpresa: «Recursos
espirituais ,e materiais� -não os
tinham eles, com efeito, quanto
era preciso para se aguen tarem
durante longos anos no ,seu
forte, provido duma igreja, �s­
tabelecido sobre uma cisterna
de'mais de mil metros quadram
dos e protegido por sólidas
muralhas, esses cristã.os, lan- I

çados, cóm.o crianças perdidas,
sobre esta costa bárbara?�
Sabe-se- que a cida-dé portu ..

guesa onde a população, desese
. perada com 'a incrivel injunça.o
do Marquês, pegara fogo. a .,tus
do o que possuia e cujas .casas
fi�era saltar ao abandoná-las,
foi reconstru�da em 1821 pOl"
Mulei Abderraman... Recons ..

truçâo decerto segundo Q tipo
anterior, que dá a Mazagão­
Como ainda a Safim e a Aza­
roor, igualmente da mesma ce­

pa - a característica de pano­
rama que as distingue, ineon ...

fundívelmen te. • •

.

Olhão, 20-X-1958

Franoiloo Ferlt.lut.1 'opa.

, !

de'Trabalho
(CONCLUSÃO DA r.a PA.GINA)

da Soc. Acc. Angelo Parodi Fu B.rneo,
(s�guirÇlm para a capital, em 21 do cor­

rente, acompanhados pelo represen­
tante do iüri, do concurso regional e
provincial, sr. Alvaro do, Carmo Pa­
desea,
As provas [ealizar-se-hão até 50 do

corrente, algumas delas, no Institute
Superior Tecnico, Escola Industrial
Machado de Castro e outros estabele­
cimentos congéneres.

..
,. .,

Se registamos com prazer tal repre-
'

sentação, não podemos deixar de. 'Ia­
mentar a continuação da falta na nos­

sa terra de uma Escola' Técnica Pro­
fissional, que nos foi atri'buida pela
ültirna.legislação desse ensino.

,

E isto sem falarmos da velha Esco­
la Comercial e Industrial cujo diplo­
ma data de 1924!. ..

ji;

VilaReal de Santo António no sector
educativo para menores está muito

aquém de qualquer, outra localidade,
apesar do sea 'Valor Comercial e In­
dustrial, e esta situação não se pode
continuar a mànter, nem é justa.
Terminada a idade escolar, o rnenor

é .pràticamente atirado á rua, receben­
do dela (')s ensinamentos tão' peculia­
res, da desordem, do ocio e da vadia-
gem. _

.'
,

Maso sector educativo n,ão pode­
mos deixar de vincar o Centro de
Adaptação ao Trabalho da M. P. Glue
se mantem em funcíonamento há cer­

ca de 8 anos e 'pelo qual têm passado.
muitos que pelos ensinamentos ali re­
cebidos auferem hoje satisfatóriamen­
te os seus proventos.

É necessário ampliar a sua acção,
ajuda-lo a manter-se, engrossando a

sua frequência por critério � vontade
das famílias dos menores-ou ajuda das
autoridades.
Bem sabernos que a obra é presen­

temente destinada semente a carpin­
taria, mas se o desenvolvimento for
passivei" 'porque não amplia-Ia com

aprendizagem de serralharia ou outras
secções? '

Estamos certos GjlŒ:à edilidade da
Nossa terra o assunto Ine merecerá o

melhor aeo.lhiment0�mas é necessário
que esse acolhimento nãO se resuma

em estudos e projectos. São neces­

sária,s realizações, mas postas em

execução.
*

E 'confiadamente esperamos o. re­

�re8so dos nossos rapazes, certos de
que mais uma vez a nossa terra mos­

trará que contra tUGO e co'ntta todos
tem o valor que lhe pertence na suà
actividade comercial e industrial, por
acção própria e dignificante.

Armazém
Precisa-se alugar um arma·

zém.
Informa a Redacção deste

, JornaL

Prefira para os seus ·seguros a

'C Q�UA�RIA �! S!� u�oa

Império
(uma o.rganizaQâo da C. 'i.l', r. a 1,·

Itmpreaa da PeninSUla Ibérica)

Vila Real de Santo António
, - . -
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vador Oliveirá MaritnS. Mas nada
satvou tambem este salvador. I>
r E Oliveira Martins acaba por confes­
sar que «não Unhá ctmbições de gover­
na,. POVOS». Mas, de qualquer modo, o
homem que mais fizeta pata escorraçar
da nossa mentalidade a ideia de f�lsos
messianismos e ptocurára dar ao nosso

penl\amento ,uma estrutUra de inspira­
ção racional, fria um dia, arrastado pe­
lo destino, represent'ar bum período
curto e agitado da nossa vida nacional,
plmbém o papel de dal'Oador», Bruno
,tinha_ toda a razão t E' que a tjuestão
MI} efa de homens, a ques,tão era de
idetas.

' .

,

Rodrigues Pena
I

)$ c .t t@!b., 44 Q e ; - $ $ JAW (� CUSA



Olhanense, 3 - Almada, O

As duas formações jogaram
abaixo das possibilidades
No Estádio PadinHa em Olhão,

cem uma enorme assistência rea­
lizou-se no passado domingo o
encontro de futebol entre a tur­
ma local e o Almada Atlético'
Clube, saindo vencedores ao fim
dos go minutos os representan,
tes de Olhão; ,

O jogo foi arbitrado pelo sr,
Francisco Guiomar, da Associa­
ção de Bejaç.e teve início ás 15
horas.
O S. C. Olhenense fez no do­

mingo a pior exibição da época.
Principalmenre na t ." parte o

grupo foi muito irregular, pois os

avançados em, especial não tive­
ram conjunto algum, destacando­
-se com todo o merecimento Ar.
ménio, que pela primeira vez,
esta época, envergou a camisola
dos antigos Campeões de Por-
tugal. /

.

Na 2.11. parte o Olhanense eres­
ceu um pouco mais,· fazendo. al­
gumas jogadas de grande perigo,
mas quando chegavam á zona de
remate todos receavam chutar.
A equipa do Almada desiludiu.

-nos completamente," pois não,
mostraram jogo absolutamente
nenhum, não lora a tarde acerta-

6 NOTíCIAS DO ALGARVE

Portimonénse, I - tusltane, O

Em continuação do 'Campeo­
nato Nacional da II Divisão, de­
frontaram-se no passado domin­
go, em Portimão, as equipas do
Lusitano e aó Portimonense.
Os visitados aguardavam a [or-

. nada sem grandes preocupações,.

contando previamente com mais
dois pontos que seriam ganhos
sem grandes canseiras. Afi�al,
as .coísas decorreram bem dife­
rentemente

.

do previsto, sendo
notória a preocupação, tanto por
-parte dos jogadores como do pú-
blico portimonense, pela chegada
do termo da partida. •• não vies­
sem quaisquer complicações pa­
ra os seus planos,
A partida foi mal jogada e, em

virtude da carência de lances de
perigo junto das balizas e do p��­
co número de remates bem diri­
gidos, teve poucos motivos de
.interesse.
flouve pouca coordenação no

traçado' das jogadas e os choques
e as disputa:! de corpo a corpo
sucederam-se, emprestando uma

má fisionomia ao encontro. Dai
resultou o lesionamenta de vários

,

elementos' de ambos os lados
e o facto pode talvez justificar
parte da inferior qualidade do
jogo- ,',

Não queremos deixar fugir o

ensejo de íazermos uma pequena
.

observação à opinião emitida' pe-

Resultados da 5.a jornada:
Olhanense, 3 - Almada, O

Portimonense, 1- Lusitano, O

Juventude, 2'- Luso, 1
S. Domingos, 1-Desp. Beja, O

Montijo, O - União Sport, 2
C. U. 'F'., 6 - F'arense, 2

lo correspondente, e� Portimão,
de um dos principais jornais da
especialidade do País, quando
afirma no seu relato ao jogo, que
o Lusitano «bem cedo mostrou a

toada que pretendia imp�r, sendo,

os alvi-negros.a grande vínma da
fraca actuação do juiz de campo,
com o lesionamento de cinco dos
seus jogadores».,

O comentário e, sobretudo, o
quedele se pode deduzir, é b�s­
tanteinfeliz, para o não claseiñ-
¿armas doutro modo.

'

O críuco portimonense, certa­
mente no intento de atingir me­

lhor os seus fins, esqueceu de

apontar que o interior direito d!l
Lusitano, Padesca, logo nos pri­
melros lances, ficou a sangrar
abundantemente da cabeça, jo­
gando o restó do desafio ��stan­
te inferiorizado ; que o media de
alaque Agostinho, suportou difi­
cilmente todo o jogo, a, contas
com um joelho fortemente toca­

do; que Germano ficou duas ve­

zes bastante contundido no terre­

no. regressando com, esforço IO

balneário; que Balbíno teve de
ser substituido pelo seu suplente
por incapacidade física, etc., etc •• ,

Não, não podemos conc?�dar com
tal sistema de fazer cnuca •••
Apõntar apenas as contraríe­

dades sucedidas a uma das par­
tes é parcialismo; querer,a!rib';lir
à equipa vilarealense prevIos ID,

tentos de jogo violento ou mal­
doso é aleivosia.
O golo dos v�ncedorés apare,

ceu, mais ou menos, a mela do
primeiro temp.?, em con�equ�n­
cía da marcaçao de um. hvre ID·

directo, marcado dentro da gran,
de área, castigo que reputamos
de excessivamente severo.

Dando um balanço ao decor­
rer do jogo l!oncluimos que o

Portimonense teve certo ascen,

dente territorial, 'principalmente
por ter jogado mais, tempo no

meio campo contráno, mas na

zona compreendida entre a linha
da grande área e a do meio do

rectâogulo. Isto é,. o, barlaven,

VIDA DESPORTIVA
tinos, pela força da sua linha mé­
dia, carregaram o meio campo
adversário, mas, os seus avança­
dos na «área da verdade» foram
quase sempre batidos pela valen­
tia, decisão e boa posição dos de­
fesas visitantes.
Falemos um pouco do trabalho

das equipas, começando pela do
Portimonense.
Sem querermos dar uma opi­

nião definitiva, pois go minutos,
às vezes, não são suficientes �afa
se julgar do valor de um conjun­
to de futebolça equipa não cor­

respondeu ao que dela esperava­
mos. Isto levando mesmo cm

linha de conta o afastamento de
Garcia, durante a maior parte
do jogo.
Na rectaguarda gostámos fran­

camente do defesa central Luz I,
que anulou completamente o

avançado centro vilarealénse e

ainda lhe sobrou tempo para acar- !

rer a qualquer dos lados, sempre
que a sua presença foi necessá­
ria. Defesa duro, elevando-se
bem, cabeceando melhor e baten­
do a bola com perfeição.
Os defesas laterais parece­

ram-nos, principalmente o direi­
to, vulgares, acusando fraquezas,
quando apertados.
A linha de médios foi o com­

partimento que melhor nos im-·
pressionou, apesar da falta d,e
Garcia. Tapam 'bem o cami­

nho da sua baliza e entregam bem
• aos avançados.

,

A linha da frente ressentiu-se,
bem sabemos, da falta do ele­
mento que recuou a preencher a

, vaga do médio magoad,..o, mas fi­
cámos com a impressão de ter

pouca rapidez no caminhar para
as redes contrárias, abusando de
desmarcações e passes laterais,
sem o sentido do jogo perpen-'
dicular.
No Lusitano, como já o demos

a perceber, o melhor sector foi
o defensivo qu� .dispôs de três
defesas valentes, não obstante o

seu pouco peso. decididos, rápi­
dos sobre ã bola, e denunciando
estarem de posse de eonhecimen­
tos de um mecanismo defensivo
pensado; Por isso, os �vaDça.
dos pornmonenses experimenta­
ram sérias dificuldades nas tenta­

tivas de manobramento na gran­
de área, onde 'I Int.ecipação con­

trária lhes causou sempre graves
embaraços.
A Hnha média fraquejou dema­

siado, sobretudo pelo lado es­

querdo, 'onde Agostinho e steve

muito lente e mal colocado. I Nem
Rodolfo, que tem vindo 1 fazer
bons jogos, nos deu um ar da
sua graça.
A linha da frente se quizer des­

culpar o seu pobre trabalho, ,po­
de apelar para o apero deficien­
te que sempre te,ve da linha de
médios. Mas, diga-se 8: verda­
de, quando o esférico :steve em

seu poder e em condições de ser

trabalhado, não teve talento para
as necessidades. O deficiente

'

estado físico de Padesca, sabe­
mos, fez descer o poder ofensivo,
mas tal facto não chega para ex,

plicar tão fraco rendimento.
O «onzCl, em conjunto, teve

classificação mediocre e falhas há
que carecem de ser atendidas.

Uma, por exemplo: Regista·se ,_

uma errada distribuição no ter·

rena dos componentes do fami·
gerado «quadrado mágico» da
equipa, qil�ndo esta �stá a defen­
der e, asSIm, a equipa encontra

sérias dIficuldades quando preten­
de passar ao ataque. Explica­
mos: Quando o grupo está à de­
fesa, os médios introduzem,:oe
imeQiatamente na sua' grande
área (muitas vezes sem necessi-

dade) e os interiores acompa­
nham-nos sistemáticamente no,
seu exagerado recüo. Daqui r�­
sulta ficar a equipa dividida tm

FUTEBOL
:H:OJE

em Vila Real de Santo António

LUSITANO - OLHANENSE
As 13 heras - Reservas

As 15 heras-c-I." Categorias

duas partes sem qualquer do de

l.gação entre as oito peças que
defendem e as restantes três (os
extremos c- o avançado centro).
Quando a avançada contrária é
neutralisada, o endosse -da bola
àqueles três elementos faz-se
sempre dificil e problemàticamen­
te, em virtude da grande distân­
cia que separa as duas partes eaí
que a equipa ficou dividida e por
não haver qualquer elemento de

ligação entre elas.
.

O jogo foi arbitrado. pelo sr.

Inocêncio Calabote, cujo traba­
lho nos desagradou por vários
motivos, entre eles. a flagrante
falta de uniformidade no julga­
mento das faltas.

As equipas alinharam:
Lusitano - Balbino (no segun­

do tempo, Rodrigues); Rui e Rei­
na; Rodolfo, Jorge e Agostmho;
Almeida, Padesca, Antunes, Ger-
mano e Modesto. . ,

Portimonense-Afonso; Luz II
e Alvo; Rers, Luz I e Garcia;
Alvarez, Artur, Albertino, Sena'
e Camarinha.

CLASSIFICAÇÃO
JVED:B P

L_ C_

, inició deste artigo dizia-se que
o velho Sebastião Sena, agora
com a bonita idade de 80 anos,
«é um exemplo de verdadeiro
colono que conheceu ainda es­

ta terra (Porto Alexandre),
quando ela era um deserto de
areias movediças »,

Pois nesse deserto de areias
movediças souberam os lobos
do mar que ali aportaram lan­
çar os alicerces da que é hoje
unia das mais prósperas rique­
zas de Angola: a indústria de
pesca.
A um olhanense se deve­

segundo diz o historiado!' AI­
buquerqueFeiner-a ideia de
levar o peixe seco a S. Tomé,
abrindo assim um comércioque

· é hoje de primacial importân­
cia na balança económica de

· Angola•.
Porto Alexandre é .presente­

mente o primeiro centro pisc�­
tório do sul daquela Província
e com a sua florescente activi­
dade nesse campo está agora
bem longe daquele deserto com

que depararam os 'primeiros
colonos olhanenses,
A fundação. da Baía dos ti­

'gres também é obra destes.
Foi um dos seus - João dá

Rocha Machado - que ali che­
gou primeiro do que ninguém.

·

Hoje' todo esse litoral do sul
de Angola é um inundo de acti­
vidades e trabalhos, gravitan­
do todos estes á roda dessa
fonte inesgotável de riqueza
que é o mar.

.

No panorama humano de An­
gola essas, terras têm seu Jugar
á parte pelas caracterí�ticas
especiais e inconíundíveis de
que se reyestem, embora inte-.

· gradas harmónicamente nesse

grande e belo todo que é a po­
pulação branca de Angola, tão
portuguesa pelo espírito e pelo
coração como as melhores do
Con tinen te.
E nessas características nâo

é difícil adivinhar a marca dei­
xada pelos bravos pescadores
algarvios que, de geração em

geração, ali perpectuam ,a sua

presença, e ali deixam gravado,
através dos anos, o sihal do
seu ardente lusitanismo e do
seu inquebrantávelamor pelas
coisas do Mar.

Alexandre Sarmento

OS'PESC�DORES, DE 01HAo Jogos para hole:
Almada - C. U. F'.

Luso - Portimonense
Desp. de' Beja - Juventude
União Sport - S. Domingos

F'arense - Montijo

União Sport. 6 5 -- -- 17- 1 10
Portimonense • 5 4- 1 12- 5 8-
Juventude · 5 3 1 1 5- 5 7
C, U, F•• · 5 3- 2 15-10 6
Olhanense · · 5 3- 2 8- 2 6

Sporting Farense 5 2 1 2 9-15 5

Montijo · 5 2- 3 9· 9 4
S, Domingos. 5 2- 3 3- 7 4
LUSITANO. 5 1 1 3, 4- 6 3
Luso. . · - 5 1 1 3. 7-13 3
Almada A, C, · 5 1-- 4 5·]2 2

Desp, de Beja 5 1- 4 4-13 2

[CONCLUSÃO DA ,,' PÁGINA]

Moçâmedes, a bordo do caíque
«Flor de Maio».

.

Alfredo de Albuquerque Fel-
-

ner, autor de um estudo nota­

bilíssimo sobre a colonização
dos planaltos e litoral do sul
de Angola, informa que e�te
quarto grupo trouxe �O�SIgO
anzois e outros materiais de
pesca, oque nos mostra clara­
mente que essa gente �a dis­
posta a continuar a dedicar-se
inteiramente á sua rude mas

apaixonante vida de pesca­
dores.
Estes. quatro primeiros nu­

'cleos foram os iniciadores da

emigração olhanense para o li­
toral dó sul de Angola, que
con tinuou depois a fazer-se com
maior ou menor regularidade./

Para quem estude o panora­
ma social dessa colonização,
logo ressalta cOmono�a si,mpá­
tica e dominante a fidelidade
ao mar que esses homens man-

tiveram. '

Na realidade, uma vez che­
gados a Angola não os .sedu.ziu
a penetração para o lDter�o.r,
aliás tão do gosto e do fel tIO
aventuroso do Português.
Não se seduziram tão pouco

as possibilidades de triunfo que
a vida rural ou comercial lhes
abria-e obstinadamente se

fixaram na costa, ocupando-a' e
valorizando ..a com' os seus co­

nhecimentos e a firmeza tenaz
do seu querer.

'

Mui tas povoações de' feição
essencialmente marítima foram
assim por eles criadas e outras

já existentes deles receberam
decisivo impulso.
De facto, nesse seu afã de

trabalho os olhanenses foram
litoral abaixo até Porto Ale­
xandre, onde encon traram (e
ci to agora, uma vez mais, o no­

me do Dr. Mendonça Torres)
algumas pescarias pertencen-.
tes a Luís Duarte de Almeida,
a José da Silva Nogueira e al­
guns outros mais.

.

Todos estes, porém, pouco se

quedaram po� aquelas par�gens
e é sem dúvIda aos la�o.rIosOS
pescadores de Olhão que cabe
a honra de serem os fundado­
res da vila que é hoje o segun­
do nucleo populacional do dis­
tri to de Moçâmedes.
No telegrama qu�, ei tei no.

da de Pessoa Duarte, e' excelen­
te defesa central o Olhanense J�­
ria marcado'rnuitas bolas, embo­
ra a equipa tivesse feito uma exi ..
bição muito abaixo da_s suas pos­
sibilidades.
Os golos do Olhanense foram

marcados por Gomes, Vinicio e

no segundo tempo por intermé-
dio de Simões. .

De registar a estreia dos joga­
dores, Gomes e Simões que jo�
garam com muita vontade e bons
toques de bela; e mostraram se­
rem jogadores de futuro, embo­
ra jogassem este [ego com mui-
tos nervos.

.

Os grupos formaram.assim:
Almada - Moura; Carvalño e

Glberto; Fábio, Duarte e Augus­
to; Viegas, Moisés, Almeida, Ri.
beiro e Rendeiro.

Olhanense - Abraão; Graça e
João Manuel; Fernandes. Tava­
res e Toupeiro; Coelho, Simõea;
Vinicio, Gomes e Arménio.

fi¡

Hoje, em Vila Real de Santo
Ánt6niog o Olhanense já deve
apresentar ao público os seus in­
teriores argentinos, Del Duca e

Santiago e deve de reaparecer o
veterano Grazina, no posto de
médio de ataque direito, 'em lu..

gar de Fernandes.
H_ Ve

PINIAD rlLl1
Sobejamente conhecida na

.

nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

digQa clientela.
Sala de Jantar com bastante
luz e com linda vista para o

Guadlans'. Preços convidati­
vos. Experimentá·la é moti-

vo para preferência.

Praça Marquez de Pombal, 22
Vila Real de Santo António


